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RESUMO 

 

Colêmbolos (Collembola: Ellipura: Hexapoda) constituem um dos grupos mais abundantes de 

artrópodes terrestres. No mundo foram descritas mais de 8.000 espécies de Collembola, 

incluídas em cerca de 713 gêneros de 33 famílias. No Brasil são conhecidas 270 espécies, 

distribuídas em 19 famílias e 92 gêneros. O presente trabalho objetivou a criação do primeiro 

inventário das espécies de Collembola em manguezais no Estado da Paraíba abordando a 

diversidade do grupo nas áreas adjacentes da região metropolitana de João Pessoa. As coletas 

foram realizadas nos manguezais do Estuário do Rio Paraíba do Norte (pontos 1, 2 e 3) e nos 

manguezais do estuário do rio Camaratuba (ponto 4 – aérea controle), Paraíba, Brasil. Os 

colêmbolos foram coletados nos períodos chuvoso e seco utilizando armadilhas de queda do 

tipo pitfall. Foram coletadas um total de 5.386 indivíduos de colêmbolos, distribuídos em 15 

espécies, 15 gêneros e 8 famílias, sendo cinco  gêneros e uma espécie novas referências para 

Brasil: Heteromurus,  Troglopedetes, Pseudoparonellides,  Calvatomina, Pseudobourletiella 

e  Sminthurides aquaticus Folson, 1896. S. aquaticus foi à espécie mais abundante (55,7%), 

seguida por Calvatomina sp.1(14%),  Pseudanurida  sawayana Schuster,1965 (12,3%).  A 

espécie P. sawayana já tinha sido encontrada em manguezais do Brasil. A maior abundância e 

maior riqueza foi verificada no ponto 1.Não se observou diferença significativa com a 

diversidade e abundância entre as estações chuvosa e seca. Os resultados indicam que a 

distribuição dos Collembola nos manguezais da Paraíba está associada a características físicas 

do ambiente, como a salinidade e regime de mares e não a composição da vegetação e regime 

de chuvas. 

 

 

Palavras – chave: Collembola, Diversidade, Manguezal, Novos registros, Paraíba. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os colêmbolos (Collembola: Ellipura: Hexapoda) são pequenos artrópodes com 

comprimento do corpo médio que pode variar de 0,2 a 3 mm, e apresentam padrão de tagmose 

do corpo dividido em cabeça, tórax e abdome.  A cabeça apresenta um par de antenas com 

quatro artículos. As mandíbulas e maxilas estão alojadas na cavidade bucal, por isso, são 

chamados de entognathos. Os olhos compostos, formados por no máximo oito omatídeos. O 

tórax consiste em três segmentos, cada um com um par de pernas. O abdome é formado por 

seis segmentos, exibindo na sua superfície ventral, o colóforo (tubo ventral), retináculo e 

fúrcula, estruturas localizadas respectivamente no primeiro, terceiro e quarto segmentos. A 

abertura genital e o ânus estão no quinto e sexto segmentos, respectivamente (ZEPPELINI & 

BELLINI, 2004).        

Os Collembola são extremamente importantes nos ecossistemas, pois eles estão na 

base da cadeia alimentar e atuam no processo de decomposição, juntamente com os demais 

invertebrados de solo, tornando a matéria orgânica disponível à ação de fungos e bactérias, 

etapa fundamental na ciclagem de nutrientes (ZEPPELINI & BELLINI, 2004). Também são 

utilizados como indicadores de perturbação e de qualidade do solo (MANH VU & NGUYEN, 

2000; MIGLIORNI et al., 2003). 

Os Collembola possuem ampla distribuição no mundo e podem ser encontrados em 

praticamente todos os ambientes terrestres disponíveis, como cavernas, desertos, glaciares, 

dossel de árvores, ninhos de vertebrados e insetos, rochas das zonas litorais de entremarés, 

dentro de carapaças de caranguejos ermitão, e em áreas de manguezais (CHRISTIANSEN, 

1964; BELLINGER, 1985; GREENSLADE, 1991; JORDANA, 1997; PALACIOS-VARGAS 

et al., 2000; ZEPPELINI et al., 2004; ROQUE, 2006).  

Os colêmbolos constituem um dos grupos mais abundantes de artrópodes terrestres. 

No mundo foram descritas mais de 8.000 espécies de Collembola, incluídas em cerca de 713 

gêneros de 33 famílias. A diversidade da região Neotropical ainda é pouco conhecida, com 

pouco mais de 700 espécies descritas. No Brasil são conhecidas 270 espécies, distribuídas em 

19 famílias e 92 gêneros (CULIK & ZEPPELINI, 2003; BELLINI & ZEPPELINI, 2004; 

ZEPPELINI & BELLINI, 2004; ABRANTES et al., 2010). 

No Brasil, os estudos de fauna de Collembola estão concentrados nas regiões 

litorâneas, especialmente em áreas de restinga, sendo outros ecossistemas litorâneos 

negligenciados, como os manguezais. Vários estudos vêm sendo realizados com a 
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entomofauna de manguezais em diferentes aspectos, entretanto em quase todos a fauna de 

colêmbolos foi negligenciada e não há contribuição para o conhecimento da diversidade do 

grupo em  mangues  (FERNANDES, 2003;DELABIE, 2006; SCHMITZ, 2007;). 

Estuários são ambientes costeiros semi-fechados que mantém uma ligação livre com o 

oceano aberto, no interior do qual a água do mar é mensuravelmente diluída pela água doce 

oriunda da drenagem continental (CAMEROM & PRITCHARD, 1963). Por apresentarem 

quase sempre altas concentrações de nutrientes em suas águas, são naturalmente férteis, 

portanto são áreas de grande interesse econômico. Margeando os estuários localizados na 

zona intertropical destacam-se os ecossistemas de mangue, que são constituídos por uma 

floresta muito peculiar, situada nas planícies entremarés e possuindo fauna e flora com 

adaptações bastante curiosas para a sobrevivência em um local com características tão únicas, 

como as periódicas inundações, salinidade, o solo instável e pouco oxigenado e a ação 

mecânica da água (CINTROEN & SCHAEFFER-NOVELLI, 1983; LACERDA, 1984). Este 

ecossistema desempenha papel fundamental na estabilidade da geomorfologia costeira, na 

conservação da biodiversidade e na manutenção de diversos recursos pesqueiros, amplamente 

explorados pelas populações tradicionais residentes. Essas propriedades dos manguezais 

atribuem a esses ecossistemas um imenso valor ecológico e ambiental.  

Os manguezais estão presentes em 112 países ao redor do mundo. A área total dos 

manguezais no mundo é de aproximadamente 181.399Km
2
, sendo que o Brasil, Indonésia e a 

Austrália são os países com as maiores áreas. A costa brasileira possui 10.123,76 Km
2
 de 

manguezais (HERZ, 1991), espalhados por quase todo o litoral brasileiro, desde o rio 

Oiapoque (Lat 04º 30’N), no estado do Amapá, até a cidade de Laguna, em Santa Catarina, na 

foz do Rio Araranguá, a 28
o
 30’ de Latitude Sul (SCHAEFFER–NOVELLI, 1993). No Estado 

da Paraíba, os manguezais ocupam uma área de 322,25 Km
2
 (IBAMA, 1982) sendo que o 

mais representativo situa-se às margens do estuário do rio Paraíba do Norte, nas imediações 

de João Pessoa.  

Como em outros biomas do mundo onde a atividade humana aumentou nos últimos 

séculos (FORESTER & MACHLIS, 1996), os manguezais têm sofrido altos níveis de impacto 

humano. No estuário do Rio Paraíba do Norte a vegetação de mangue tem sido destruída por 

vários fatores antrópicos como: crescimento desordenado de centros urbanos, loteamentos, 

carcinicultura, agricultura como a cultura de cana-de-açúcar e a produção de carvão vegetal 

(MARCELINO, 2000; GUEDES, 2002). 

A destruição dos manguezais também leva à destruição da biodiversidade associada, 

terrestre e aquática. O desconhecimento dos valores reais da biodiversidade no Brasil e seu 
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estado de conservação têm constituído sério obstáculo para que as autoridades, ambientais e 

administrativas, reconheçam a necessidade da conservação dos recursos biológicos nos planos 

nacionais de desenvolvimento. Os estudos de diversidade de Collembola em manguezal 

contribuem com dados que subsidiam planos de restauração e conservação ambiental. Este é o 

primeiro estudo realizado no Brasil dedicado exclusivamente a diversidade de Collembola em 

manguezais.  
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

  

Realizar o primeiro inventário das espécies de Collembola em manguezais no Estado 

da Paraíba e verificar a diversidade do grupo nas adjacências da região metropolitana de João 

Pessoa, para avaliar o estado de conservação das áreas amostradas.   

  

 2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

- Realizar o levantamento das espécies de Collembola em três áreas de manguezal na região 

metropolitana de João Pessoa e em uma área de manguezal no município de Mataraca.   

 

- Investigar a variação espacial existente quanto à composição da riqueza de Collembola entre 

as quatro áreas de manguezais estudadas.  

 

- Comparar a diversidade dos Collembola nas áreas de manguezal urbanas e controle. 
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3.0 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

3.1 ENTOMOFAUNA EM MANGUEZAL 

 

 

Entre os invertebrados, Hexapoda encontra-se em destaque, pois é o maior grupo de 

animal sobre a face do planeta. Este grupo é de fundamental importância para o entendimento 

dos padrões da biodiversidade (FERRO & DINIZ, 2007), pois ocupa vários níveis tróficos, 

além de, geralmente, serem organismos de fácil captura (FERREIRA et al., 1995). São úteis 

também na definição sobre o estado de conservação de áreas pequenas, hábitats fragmentados 

ou com longa história de influência antrópica (FREITAS et al., 2006). É de fundamental 

importância, visitar periodicamente a entomofauna de certas áreas para que haja um constante 

acompanhamento dos impactos resultantes da ação antrópica nestas comunidades, tendo em 

vista que a diversidade do grupo diminui com a elevação do nível de antropização do 

ambiente (THOMANZINI & THOMANZINI, 2000). Mesmo assim, o uso de insetos em 

inventários e estudos ambientais pode ser considerado ainda insignificante (OLIVER & 

BEATTIE, 1996). 

Os insetos ocorrem em diferentes nichos ecológicos das florestas de mangue. Eles 

podem ser residentes permanentes ou apenas visitantes transitórios. Exercem papel importante 

na ecologia dos sistemas dos manguezais, apesar da maioria das espécies serem visitantes 

temporais em mangues (CLAY et al., 1996).  

Embora estejam presentes nos litorais tropicais de todo o globo, os manguezais 

receberam pouca atenção quanto ao estudo da entomofauna, mesmo no Brasil, país detentor 

da segunda maior área de manguezais do mundo (CINTROEN & SCHAEFFER-NOVELLI, 

1983).  

A fauna de drosofilídeos foi caracterizada por Schmitz et al. (2007), através de um 

estudo sazonal em manguezais. Foram encontradas no manguezal do Itacorubi, 51 espécies de 

cinco gêneros de Drosophilidae, 11 espécies a mais que o encontrado em um estudo anterior 

(SCHMITZ, 2004). Corrêa (2008) caracterizou a fauna da comunidade de Chironomidae 

(Diptera) no manguezal do Rio da Fazenda, Ubatuba (SP), através de um experimento de 

manipulação, analisando a diversidade de táxons associados à vegetação submersa e a 

influência da sazonalidade e da salinidade sobre a estrutura desta comunidade. 
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 No Nordeste, o inventário da fauna de Euglossinae (Hymenoptera, Apidae) nos 

manguezais foi realizado no baixo sul da Bahia (NEVES & VIANA, 1997). Delabie (2006) 

caracterizou a comunidade de formigas dos manguezais na costa do sudeste da Bahia, como 

indicadores biológicos do impacto humano. Santos et al. (2007) caracterizaram a comunidade 

de Vespas Sociais (Hymenoptera: Vespidae) Ilha de Itaparica, BA, encontrando oito espécies 

na área. Outros hexápodes não tiveram nenhum estudo específico no Brasil, e grupos 

importantes como Coleoptera, Orthoptera e Collembola permanecem quase completamente 

desconhecidos em toda a extensão da costa brasileira. 

 

 

3.2 FAUNA COLEMBOLÓGICA EM MANGUEZAIS  

 

 

 Estudos mencionam a presença de Collembola em manguezais, sendo os principais 

gêneros encontrados são: Halachorutes, Pseudanurida, Rapoportella, Xenylla, Axelsonia, 

Archisotoma, Isotoma (Psammisotoma), Isotomurus e Seira (MURPHY,1965; MANZANO, 

1990; STRENZKE, 1958).  

Em Porto Rico, estudos da diversidade de Collembolas associados a bosque de 

Rhizophora mangle (mangue vermelho) encontraram 44 espécies de colêmbolos, das quais 

seis eram espécies novas (ROQUE, 2006). 

No Brasil, em material procedente de mangue foi observado a ocorrência de Anurida 

marítima, Pseudanirida sawayana e Axelsonia aff.littoralis nas cidades de Recife (PE), 

Cananéia (SP) e Rio de Janeiro (RJ) (ÀRLE,1959;  SCHUSTER, 1965). 

Em estudos da entomofauna de manguezal no Brasil, foram coletados exemplares de 

colêmbolos, porém, nesses trabalhos a identificação não passou de níveis taxonômicos mais 

amplos (Classe e Ordem). Nos manguezais da reserva ecológica de Jacarenema Vila Velha – 

ES, com coletas feitas com Malaise, foram coletados 115 exemplares de insetos, com o 

predomínio de Collembola (n= 63) e Díptera (n= 38) (MUSSO et al., 2002).  

 Na Ilha do Combu no Estado do Pará, foi encontrado uma boa diversidade de 

colêmbolos nos manguezais, quando comparados a de outras áreas de terra firme. A família 

Entomobryidae, foi a mais diversificada (MACAMBIRA & JARDIM, 2007). 

No Estado do Amapá, na ilha de Maracá, Fernandes (2003) em estudos de 

macroendofauna bêntica em diferentes bosques de mangue, registrou a presença de 

colêmbolos nos bosque de mangue vermelho (R. mangle). 
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Os Collembola marinhos são espécies que ocupam uma grande variedade de nichos 

ecológicos, dependendo da intensidade das inundações, salinidade, granulometria e 

compactação da areia (THIBAUD & CHRISTIAN, 1997).  Alguns colêmbolos marinhos 

possuem características morfológicas que os distinguem dos colêmbolos terrestres, como 

adaptações ao ambiente aquático (MASSOUD, 1971). Soto-Admes (1988) relatou que o 

mucro de Dicyrtoma mangles é grande e plano, no lugar de côncavo, e a parte interna dos 

dentes possuem cerdas longas. Alguns possuem um tegumento hidrofóbico que os permitem 

se manter na superfície da água (GUIRADELLA & RADIGAN, 1974). 
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4 METODOLOGIA 

 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

 

O estuário do Rio Paraíba do Norte está situado na porção mediana do litoral do 

Estado da Paraíba (Figura 1), tem uma extensão aproximada de 380 Km,  cruza 37 municípios 

e se subdivide em bacia do Alto, Médio e Baixo Paraíba  (GUALBERTO, 1977). Localiza-se 

entre as latitudes de 06º 57’ e 07º 08’S, e as longitudes de 34º 50’e 34º 55’ W (Baixo 

Paraíba), drenando as cidades de João Pessoa, Bayeux e Santa Rita, e próximo à sua 

desembocadura, a cidade portuária de Cabedelo. Ao longo de sua extensão, é margeado por 

um bosque de mangue exuberante, porém com algumas áreas já bastante descaracterizadas, 

particularmente nas proximidades de aglomerados urbanos.  A exploração dos recursos 

naturais nesse estuário tem se intensificado, nos últimos dez anos, como conseqüência do 

aumento da população periférica da grande João Pessoa. Boa parte dessa população obtém sua 

renda exclusivamente desses recursos ou exploram como forma alternativa de renda familiar.   

O manguezal do Rio Paraíba do Norte é constituído pelas espécies arbóreas: Rhizophora 

mangle, Avicennia schaueriana, Avicenia germinans, Laguncularia racemosa, Conocarpus 

erectus, Dalbergia ecastophillum e Annona glabra. 

O estuário do Rio Camaratuba (6º 22' 55" S, 34º 59' 31" W), está situado no  

município de Mataraca, litoral norte do Estado da Paraíba.  Ao sul faz a divisa com a Baía da 

Traição, e foi amostrado como área controle.  A aérea de manguezal corresponde a uma 

extensão de 74,80 hectares preservados como Parque Municipal Eco - turístico.  
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Figura 01: Mapa de Localização do estuário do Rio Paraíba do Norte. Marcelino (2000). 

 

 

4.2 METODOLOGIA DE COLETA E IDENTIFICAÇÃO 

 

 

As coletas foram realizadas nas estações seca (janeiro e março de 2010) e chuvosa 

(agosto a outubro de 2009). Foram selecionados três pontos de coleta, localizados no estuário 

do Rio Paraíba do Norte (figura 2).  O ponto 1, em área urbana no município de Bayeux 

(Porto do Moinho), onde as marés não alcançam o chão da floresta com muita freqüência 

devido à alta topografia do terreno, exceto durante as marés mais altas de sizígia e durante o 

período chuvoso. O ponto 2, em uma camboa chamada pelos pescadores de Cavengonha. O 

ponto 3, no  município de Cabedelo, localiza-se na propriedade de um condomínio em 

construção (Alamoana). O ponto 4, controle, foi estabelecido no estuário do Rio Camaratuba, 

município de Mataraca. Os pontos 2, 3 e 4 são influenciados pela água salobra da maré, em 

função  do seu posicionamento topográfico.  

As amostragens foram realizada por meio de transectos de 10m com 5 armadilhas de 

queda, tipo pitfall fechadas com aberturas laterais, contendo álcool etílico e  glicerina.  As 

armadilhas foram enterradas no solo, ficando expostas as aberturas laterais no nível do 

substrato (figura 3). 
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O material coletado foi transportado para o Laboratório de Sistemática de Collembola 

e Conservação (LSCC) do Campus V, da Universidade Estadual da Paraíba, para a 

identificação de morfoespécies sob estereomicroscópio. Os exemplares coletados foram 

diafanizados em KOH 5% e lactofenol, e montados entre lâminas e lamínulas em líquido de 

Hoyer.  

A identificação foi realizada através do estudo da morfologia e quetotaxia dos 

exemplares, sob microscópio óptico com o auxílio de chaves, para identificação de gêneros e 

espécies (CHRISTIANSEN & BELLINGER, 1980; ZEPPELINI & BELLINI, 2004; 

BELLINGER & CHRISTIANSEN, 1996-2010). 

 

  

 

Figura 2: Imagem aérea do estuário Rio Paraíba do Norte e os pontos de coletas 1, 2 e 3. Fonte: 

Google Earth. 
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Figura 3: Armadilhas de queda, tipo pitfall, utilizada nas coletas. A: Armadilha fechada; B: 

        Armadilha aberta.  

 

 Nas áreas estudadas no estuário do Rio Paraíba do Norte, foram realizadas parcelas de 

10m x 20m, em cada parcela o material botânico foi coletado e as plantas foram identificadas 

até espécie. Foi anotada a circunferência (com o auxílio de fita métrica e correspondente ao 

DAP (diâmetro da altura do peito), diâmetro a 1,30m de altura do solo) dos troncos de todos 

os indivíduos. No caso dos indivíduos menores, o DAP foi substituído pelo diâmetro do 

tronco abaixo da primeira ramificação, o que para efeito prático, será doravante, também 

referido como DAP. 

 

 

4.3 ANÁLISE DE DADOS  

 

 

 

As Análises dos dados, foram feitas com o auxílio dos programas BioEstat 5.0 

(AYRES et al., 2007) e Ecological Methodology 5.2 (KREBS, 200).  

Foi estipulado o valor de p<0,05 para rejeição da hipótese nula em todos os testes 

realizados. Foi comparada a riqueza, abundância e diversidade dos dados nas esferas espacial 

e temporal, através do teste de Friedman (ANOVA de Friedman). Recomenda-se o uso deste 

A 

B 
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teste quando se compara três ou mais áreas e os dados não têm distribuição normal. Na análise 

de correlação, foi utilizada a correlação não paramétrica de Sperman (r). 

 Para análise de similaridade entre as áreas foram usados o coeficiente Bray Curtis, 

(Bc), e o coeficiente de similaridade de Morisita (Cmh), esses índices variam de 0 a 1 e 

quanto mais próximo de um, mais semelhantes as amostras.  

Foram calculados para cada área de amostragem, os índices de diversidade Shannon-

Wiener (H’) que salienta a riqueza de espécies e a equitabilidade, e Simpson (1-D’), que 

salienta a discrepância nas abundâncias, reconhecendo as espécies dominantes e raras na 

comunidade (MAGURRAN, 1988). A utilização de diferentes métodos é considerada por 

pesquisadores (STADDON et al., 1996) como uma alternativa adequada, por possibilitar a 

obtenção de informações complementares, que levam a uma melhor avaliação da estrutura e 

diversidade das comunidades estudadas. 
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5 RESULTADOS  

 

 

5.1 RIQUEZA  

 

 

Foi coletado um total de 5.386 indivíduos de colêmbolos, distribuídos em 15 espécies, 

15 gêneros de 8 famílias (tabela 1). Sendo o primeiro registro para o  Brasil de cinco gêneros 

e uma espécie: Heteromurus,  Troglopedetes, Pseudoparonellides,  Calvatomina, 

Pseudobourletiella e  Sminthurides aquaticus Folson, 1896. 

Os quatro pontos apresentaram apenas uma espécie em comum: Axelsonia aff. 

littoralis.  S. aquaticus ocorreu nos pontos 1, 2 e 4. Os pontos 1 e 2 apresentaram cinco 

espécies em comum: Pseudanurida  sawayana,  Lepidocyrtus sp.,  Isotomurus sp., Denisiella 

sp. e Calvatomina sp.. As espécies Pseudosinella sp., Heteromurus sp., Troglopedetes sp.,  

Salina sp., Pseudoparanelides sp., Pseudobourletiella sp. e Sminthurinus ca. Atrapellidus 

Snider, 1978, encontradas exclusivamente no ponto 1. Seira sp., foi encontrada  

exclusivamente no ponto 3.   

 

 

5.1.1 Teste de Friedman 

 

 

O teste de Friedman (Fr
2
= 15.48) mostrou que a diferença na distribuição da riqueza 

foi significativa (p= 0.0014). A comparação entre os pontos mostrou que a riqueza é 

significativamente maior no ponto 1, quando comparado com os pontos 3 e 4 (p<0,05): 

Quando o ponto 1 é comparado com o ponto 2, a diferença não é  significativa (p>0,05) 

(figura 4). 
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 Tabela 1: Abundância absoluta e relativa de espécies (%) de colêmbolos no estuário do Rio Paraíba do 

Norte (pontos 1, 2 e 3) e no estuário do Rio Camaratuba ( ponto 4). *Nova ocorrência para o Brasil. 

Família/espécie Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ab.rel.sp (%) 

Bourletiellidae      

  Pseudobourletiella sp.* 8 - - - 0,15 

Dicyrtomidae      

  Calvatomina sp.* 312 448 - - 14 

Entomobryidae      

  Heteromurus sp.* 3 - - - 0,5 

  Lepidocyrtus sp. 6 1 - - 0,1 

  Pseudosinella sp. 8 - - - 0,15 

  Seira sp. - - 1 - 0,02 

Isotomidae      

  Axelsonia aff.littoralis 10 24 7 10 0,8 

  Isotomurus sp. 384 2 - - 7,2 

Katiannidae      

  Sminthurinus ca. atrapellidus 1 - - - 0,02 

Neanuridae      

  Pseudanurida  sawayana  422 239 - - 12,3 

Paronellidae      

  Pseudoparonellides sp.* 1 - -  0,02 

  Troglopedetes sp.* 4 - - - 0,06 

  Salina sp. 43 - - - 0,8 

Sminthurididae      

  Denisiella sp. 4 443 - - 8,3 

  Sminthurides aquaticus* 2494 114 - 398 55,7 

Total de indivíduos 3699 1271 8 408 - 

Abundância Relativa/indivíduo(%) 68,7 23,6 0,15 7,6 - 

Riqueza por área 14 7 2 2 - 

Diversidade Shannon (H’) 1.57 1.96 0.54 0.17 - 

Diversidade Simpson (D’) 0.15 0.49 0.64 0.53 - 

 

 

 Total de Riqueza por Ponto (%)

93%
47%

13%

13%

Ponto 1

Ponto 2

Ponto 3 

Ponto 4 

 

Figura 04: Total de riqueza (%) de Collembolas por ponto no estuário do Rio Paraíba do Norte, 

Paraíba (pontos 1, 2 e 3) e no estuário do rio Camaratuba, Paraíba (ponto 4).    
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5.2 ABUNDÂNCIA  

 

 

A espécie mais abundante para o total de espécimes foi S. aquaticus (55,7%), seguida 

por Calvatomina sp.1 (14%) e P. sawayana (12,3%): as demais espécies apresentaram valores 

menores que 10% (tabela 1). 

A maior e menor abundância foi observada nos pontos 01 e 03 respectivamente 

(Tabela 1). Nos pontos 1 e 4,  a espécie mais abundante foi S. aquaticus (67,35% e 97,5% 

respectivamente). Denisiella sp.1 (34,9%) e  Calvatomina sp.1 (35,2%) foram as espécie mais 

abundante no ponto 2, Axelsonia aff.littoralis (87,5%) no ponto 03 (figura 05). 
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Figura 05. Abundância relativa de espécies de Collembola por ponto no estuário do Rio Paraíba do 

Norte (pontos 1, 2 e 3) e estuário do Rio Camaratuba (ponto 4), Paraíba. Espécies que apresentaram 

valores maiores que 1%. 

 

 

 

5.2.1 Teste de Friedman 

 

 

A diferença na distribuição das abundâncias foi significativa (p= 0,0003), através do 

teste de Friedman (Fr
2
= 18,54). A comparação entre os pontos, mostrou que as diferenças na 

distribuição da abundância foi significativa (p<0,05) no ponto 1, em comparação com os 

pontos 3 e  4.   
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5.3 ANÁLISE DA DIVERSIDADE 

 

5.3.2 Diversidade de Shannon-Wiener ( H’) 

 

 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener no ponto 2 é H’=1,96, sendo a maior 

entre as áreas estudadas (ponto 1 H’=1,57, ponto 3 H’=0,54), o ponto 4 apresentou a menor 

diversidade de  Shannon-Wiener (H’= 0,17) (figura 6).  
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Figura 6: Índice de diversidade de Shannon-Wierner (H’), no estuário do Rio Paraíba do Norte 

(pontos 1, 2 e 3) e no estuário do rio Camaratuba, Paraíba (ponto 4).  

 

5.3.2 Diversidade de Simpson (1- D’) 

 

 

O índice de diversidade de Simpson no ponto 2 é 1-D’=0,71, sendo a maior entre as 

áreas estudadas (no ponto 1 1-D’=0,51, ponto 3 1-D’= 0,25), o ponto 4 apresentou a  menor 

diversidade de  Simpson (1-D’= 0,05) (figura 7). 
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Figura 7: Índice de diversidade de Simpson (1-D’), no estuário do Rio Paraíba do Norte (ponto 1, 2 e 

3) e no estuário do rio Camaratuba, Paraíba (ponto 4).  
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5.4 ANÁLISE DA VEGETAÇÃO 

 

 

Na análise da vegetação, foram encontradas cinco espécies de mangue: Rhizophora 

mangle L. (mangue-vermelho), Avicennia schaueriana Stapf & Leechman (mangue-preto), 

Avicenia germinans (L) Stearn, Laguncularia racemosa Gaernt. F. (mangue-branco) e 

Acrostichum sp.1 (Samambaia do mangue ou avenca), no estuário do rio Paraíba do Norte nos 

pontos 1 a 3 (figura 8).  A espécie Acrostichum sp.1 ocorreu exclusivamente  no ponto 1.  
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Figura 8: Abundância relativa de espécies de mangue encontrados nos pontos de coleta, no estuário 

do Rio Paraíba do Norte, Paraíba. 

 

 

 

5.4.1 Correlação de Spearman (r)  

 

 

Analise de correlação de Spearman, entre a vegetação e a riqueza e abundância das 

espécies de collembola não foi significativa (p>0,05), em todas as áreas.  
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5.5 VARIAÇÃO SAZONAL  

 

 

5.5.1 Teste de Friedman 

 

 

O teste de Friedman (Fr
2
= 0,25) não mostrou variação sazonal significativa (p=0,6171) 

da riqueza, porém, na estação chuvosa foi observada maior riqueza total com 13 espécies, em 

relação à estação seca, com 6 espécies (figura 9).  
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Figura 9. Gráfico de riqueza nos períodos chuvoso (2009) e seco (2010), no estuário do Rio Paraíba 

do Norte (ponto 1, 2 e 3) e no estuário do rio Camaratuba, Paraíba (ponto 4). 

 

 

 Em relação abundância das espécies o teste de Friedman (Fr
2
= 4) mostrou variação 

sazonal significativa (p=0,045). Na estação chuvosa ocorre maior abundância, com 4689 

indivíduos capturados, em relação à estação seca, com 757 (figura 10). 
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Figura 10. Gráfico de abundância relativa nos períodos chuvoso (2009) e seco (2010), no estuário do 

Rio Paraíba do Norte (ponto 1, 2 e 3) e no estuário do rio Camaratuba, Paraíba (ponto 4). 
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5.6 ANÁLISES DE SIMILARIDADE ENTRE OS PONTOS DE COLETA 

 

 

5.6.1 Similaridade de Morisita e porcentagem de similaridade  

 

 

A similaridade entres os pontos, quando comparada, considerando a abundância 

relativa das espécies, através do índice de similaridade de Morisita, indicou que os pontos 1 e 

4, apresentam maior similaridade (Cmh=0,92), enquanto os pontos 1 e 3, foram os mais 

dissimilares (Cmh=0,0) ( tabela 2).  

As porcentagens de similaridade medidas também através da abundância relativa 

confirma que os pontos 1 e 4, foram as mais similares com 67,7%, de semelhança, enquanto 

os pontos 1 e 3, foram os mais dissimilares, com 0,3% de semelhança (tabela 2). 

 

 

5.6.2 Similaridade de Bray - Curtis 

 

 

A similaridade entre os pontos, comparada através do índice de similaridade Bray – 

Curtis, indicou que os pontos 1 e 2 apresentam maior similaridade (bc=0,3), enquanto o ponto 

3 apresentou dissimilaridade com todos os pontos (bc=0,0)  (tabela 2). 
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Tabela 02: Matriz de similaridade (Morisita, porcentagem de similaridade (%) e Brays – Curtis) dos 

pontos de coletas. Pontos 1, 2 e 3 no estuário do rio Paraíba do Norte e ponto 4 no estuário do rio 

Camaratuba, Paraíba.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Morisita  Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 

Ponto 1 1 - - - 

Ponto 2 0.29 1 - - 

Ponto 3 0 0.03 1 - 

Ponto 4 0.92 0.14 0.03 1 

% Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 

Ponto 1 100.0 - - - 

Ponto 2 29.4 100.0 - - 

Ponto 3 0.3 1.9 100.0 - 

Ponto 4 67.7 10.9 2.5 100.0 

Bray -Curtis Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 

Ponto 1 1.0 - - - 

Ponto 2 0.3 1.0 - - 

Ponto 3 0.0 0.0 1.0 - 

Ponto 4 0.2 0.2 0.0 1.0 
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6 DISCUSSÃO  
 

 

6.1 RIQUEZA E ABUNDÂNCIA 

 

 

Dentre os microinvertebrados que compõem a fauna estuarina, Collembola é um grupo 

pouco conhecido, principalmente no que se refere à sua distribuição espaço-temporal e 

diversidade.  A espécie P. sawayana, já tinha sido encontrada em manguezais do Brasil 

(ÀRLE,1959; SCHUSTER, 1965). Dos 15 gêneros registrados no presente trabalho, oito 

foram também coletados nos manguezais de Porto Rico (ROQUE, 2006).  Em estudos 

realizados no litoral norte da Paraíba nas áreas de Restinga foram coletados 13 gêneros de 

colêmbolos (ZEPPELINI et al., 2008). 

O ponto 1 apresentou maior riqueza e abundância  devido às condições físicas do 

ambiente, como  sedimento consistente, com pouca influência da maré, proporcionando 

ambiente seco. Esse ponto é o mais próximo de uma comunidade pesqueira, que lança seus 

esgotos diretamente no estuário. A poluição antrópica é confirmada pela presença da espécie 

vegetal invasora Acrostichum sp.1 que  se desenvolve devido a destruição dos manguezais, 

inibindo a restauração de espécies endêmicas, deixando o sedimento mais consistente 

(CINTRÔN & SCHAEFFER-NOVELLI, 1985), sendo essa área  propícia, tanto para as 

espécies típicas de mangue, como as espécies terrestres.    

Todas as espécies do ponto 2 são encontradas no ponto 1, e portanto, essas espécies 

provavelmente são típicas da fauna de mangue:  Calvatomina sp.1,  Lepidocyrtus sp1, 

Axelsonia aff.littoralis, Isotomurus sp.1, P. sawayana,  Denisiella sp.1 e   S. aquaticus. O 

ponto 2, e área amostrada mais afastada dos centros urbanos com características típicas de 

manguezal.  

As espécies Axelsonia aff. Littoralis e S. aquaticus ocorrem em todos os pontos, 

exceto S. aquaticus que não foi encontrada no ponto 3, onde o ambiente de manguezal se 

encontra reduzido a uma pequena faixa, com sedimentos fortemente poluídos.  

Padrões de distribuição da fauna dos manguezais podem estar relacionados à maior 

habilidade dos organismos em lidar com as mudanças dos fatores físicos e biológicos 

associados com o gradiente ambiental, como mudanças na salinidade, tamanho das partículas 

de sedimento e tempo de exposição dos organismos a estes gradientes (RODRIGUES et al., 

2006).  
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6.2 DIVERSIDADE (H’ e 1-D’) 

 

As diferenças apresentadas nos resultados dos índices de diversidade Shannon-Wiener 

(H’) e Simpson (1-D’), são justificadas pelas diferentes naturezas de análise que apresentam.  

O índice de Shannon-Wierner usa riqueza e a equitabilidade (MAGURRAN, 1988), 

negligenciando as espécies muito abundantes ou raras. Valores altos indicam que os 

indivíduos são igualmente distribuídos, enquanto valores baixos indicam a presença de 

espécies dominantes.    

 Os valores baixos da diversidade (H’) indicam que nas áreas amostradas as 

abundâncias das espécies de colêmbolos possuem distribuição heterogênea.  

Enquanto o índice de Simpson exprime basicamente a abundância das espécies mais 

comuns, sendo consequentemente mais sensível a mudanças que ocorrem nestas espécies 

(MAGURRAN, 1988).  Uma vez que, quanto maior o valor, maior a dominância por uma ou 

poucas espécies portando a diversidade aumenta quando aumenta a heterogeneidade das 

espécies. O índice de Simpson complementa a informação fornecida pelo índice de Shannon.   

 

 

6.3 VARIÁVEIS: VEGETAÇÃO E REGIME DE PRECIPITAÇÃO  

 

 

Abundância das espécies apresentou variação sazonal significativa. De acordo com 

Corrêa (2008) as chuvas podem proporcionar situação vantajosa para a fauna de 

invertebrados, com maior disponibilidade de matéria orgânica.  

No presente trabalho não se observou diferença significativa da riqueza entre as 

estações chuvosa e seca, portando outras variáveis como salinidade e regimes de maré devem 

ser correlacionadas, uma vez que a vegetação também não influi na riqueza e abundância da 

comunidade de colêmbolos.  
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6.4 SIMILARIDADE 

 

 

As diferenças nas análises de similaridade são explicadas pelas diferentes naturezas 

dos índices. O índice de Morisita e o percentual de similaridade são pouco influenciados pela 

riqueza e pelo tamanho das amostras, mas são influenciados por alterações nas abundâncias 

das espécies mais abundantes. Com isso verifica-se que a distribuição da abundância relativa 

das espécies de colêmbolos são semelhantes entre os pontos 1 e  4, e o ponto 3 é o mais 

dissimilar entre as  áreas.   

O índice de similaridade Bray – Curtis considera a composição das espécies. Sendo a 

composição da comunidade de colêmbolos no ponto 1 e 2 extremamente semelhantes.  O 

ponto 3,  não apresenta similaridade  na composição das espécies com as áreas amostradas. 

Nos três índices de similaridade o ponto 3 apresentou  o menor índice entre as áreas, 

mostrando a descaracterização da fauna.  Nesse ponto a área de vegetação de mangue se 

resume a uma pequena faixa, pois toda vegetação ao redor do estuário foi desmatada para a 

construção de um condomínio, deixando o sedimento inconsistente, vale ressaltar o grande 

acumulo de lixo e esgotos encontrado nessa área.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 32 

 

 

7 CONCLUSÃO  

 

Os resultados obtidos indicam que: 

 

 Há uma grande quantidade de espécies habitando os manguezais na Paraíba e o 

estudo desta fauna é promissor no Brasil. 

 

 As abundâncias das espécies nas áreas amostradas apresentaram uma distribuição 

heterogênea.  

 

 Os períodos chuvoso e seco não influenciam na riqueza, porém influenciam na 

abundância das espécies.  

 

 A ausência de influência das variáveis, vegetação e precipitação indicam que a fauna 

deve ser influenciada por outras variáveis, como salinidade e regime de marés. 

 

 Os pontos 1, 2 e 4  são os mais similares, indicando descaracterização da fauna  no 

ponto 3, sendo o mais alterado. 

 

 O ponto 1 tem uma diversidade mais elevada que os demais, pois esta perdendo as 

características típicas de manguezal e se tornando fauna de solo de floresta.  
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